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                    wwwwww..sseerrrraaddooppii llaarr .. ccoomm  

SSEERRRRAA  DDOO  PP IILLAARR ,,   2299  nnoovveemmbbrroo  22002200  

 
Derramai-vos, ó céus, sobre o mundo,  

e da terra germine a salvação.  

Já chegaram os dias do Reino, 

os tempos do Reino do nosso Deus. 

Aquele que há de vir está connosco, 

está vivo e vive entre nós. 

Vimos a Sua Luz, vimos a Sua Luz,  

conhecemos na terra os seus caminhos. 

Irmãos: 

No Advento que hoje começamos, são os Sinais do Tempo que espevitam a 

nossa Esperança. Cada acontecimento carrega um significado que a simples notícia 

não esgota. Os efeitos não estão isolados das suas causas nem desligados das suas 

consequências. 

Aquele que nos deixou a Promessa mandou-nos ficar atentos aos Sinais dos 

Tempos que nos anunciam a sua chegada, a Parusia que finalmente preparamos e 

esperamos. 

 

- Confessemos, Irmãos,  

que também a nós a fragilidade da situação 

nos mete medo e aperta o coração! 

Kyrie, eleison! 

- Reconheçamos que, 

entre todos os que têm fome e sede de Justiça, 

não somos dos que mais se apaixonam pela Atualidade! 

Christe, eleison! 

- Quando os santos leem os "jornais"  

e se deixam instruir pela Sabedoria que grita,  

a Oração brota e a Esperança renasce! 

Kyrie, eleison! 

Oremos (…) 
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Desperta em nós, ó Pai,  

nestes dias, 

a vontade de orar, de velar e de agir, 

edificando na Esperança 

a Obra que acreditamos e amamos, 

e que desafia o Tempo! 

Por Jesus Cristo, teu Filho e nosso Irmão, 

na Unidade do Espírito Santo que nos habita. 

Amen! 

 

 

 

Leitura do Livro de Isaías  (Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7) 

Vós, Senhor, sois nosso Pai; e “nosso redentor”, desde sempre, é o vosso nome. 

Porque nos deixais, Senhor, desviar dos vossos caminhos e endurecer o nosso 

coração, para que não vos temamos? Voltai, por amor dos vossos servos e das 

tribos da vossa herança. Oh, se rasgásseis os céus e descêsseis! Ante a vossa face 

estremeceriam os montes! Mas vós descestes e perante a vossa face estremeceram 

os montes. Nunca os ouvidos escutaram, nem os olhos viram que um Deus, além 

de vós, fizesse tanto em favor dos que nele esperam. Vós saís ao encontro dos que 

praticam a justiça e recordam os vossos caminhos. Estais indignados contra nós, 

porque pecámos e há muito que somos rebeldes, mas seremos salvos. Éramos todos 

como um ser impuro, as nossas ações justas eram todas como veste imunda. Todos 

nós caímos como folhas secas, as nossas faltas nos levavam como o vento. 

Ninguém invocava o vosso nome, ninguém se levantava para se apoiar em vós, 

porque nos tínheis escondido o vosso rosto e nos deixáveis à mercê das nossas 

faltas. Vós, porém, Senhor, sois nosso Pai e nós o barro de que sois o oleiro; somos 

todos obra das vossas mãos.  

 

 

Salmo responsorial (do Salmo 79) 

 

Senhor, nosso Deus, fazei-nos voltar 

Mostrai-nos vosso rosto e seremos salvos! 

 

Escuta, Pastor de Israel! 

Tu que conduzes José como um rebanho, 

Tu que tens o teu trono nas alturas, 

assume o teu poder e vem salvar-nos, Senhor! 

Ó Senhor do Universo, por favor, 

lá do céu vê e cuida esta vinha:  

cuida a cepa que a tua mão plantou 

e os rebentos que p'ra ti fortaleceste!  
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Leitura da Primeira Carta de Paulo aos Coríntios (1Cor 1,3-9) 

Irmãos: A graça e a paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai, e do 

Senhor Jesus Cristo. Dou graças a Deus, em todo o tempo, a vosso respeito, pela 

graça divina que vos foi dada em Cristo Jesus. Porque fostes enriquecidos em tudo: 

em toda a palavra e em todo o conhecimento; e deste modo, tornou-se firme em 

vós o testemunho de Cristo. De facto, já não vos falta nenhum dom da graça, a vós 

que esperais a manifestação de nosso Senhor Jesus Cristo. Ele vos tornará firmes 

até ao fim, para que sejais irrepreensíveis no dia de Nosso Senhor Jesus Cristo. Fiel 

é Deus, por quem fostes chamados à comunhão com seu Filho, Jesus Cristo, nosso 

Senhor. 

 

 

Aleluia! 

Preparai o caminho do Senhor. Aleluia! 

Endireitai as suas veredas. Aleluia! 

Toda a criatura verá a salvação do nosso Deus. Aleluia! 

Aleluia! 

 

 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos (Mc 13,33-37) 

Disse Jesus aos seus discípulos: Acautelai-vos e vigiai, porque não sabeis 

quando chegará o momento. Será como um homem que partiu de viagem: ao 

deixar a sua casa, deu plenos poderes aos seus servos, atribuindo a cada um a sua 

tarefa, e mandou ao porteiro que vigiasse. Vigiai, portanto, visto que não sabeis 

quando virá o dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se 

de manhãzinha; não se dê o caso que, vindo inesperadamente, vos encontre a 

dormir. O que vos digo a vós, digo-o a todos: Vigiai!  

 

Aleluia!  

Homilia 

 
Depois de Cristo, o Tempo ficou dividido em duas partes, a do antes e a do 

depois de Cristo, tempo a crescer para a "plenitude dos tempos", tempo de um 

"Povo a caminho" do Reino, com todos os riscos, heroísmos e pecados. 

Os antigos caminharam pelo Deserto e perderam-se, demorando um tempo 

enorme a atravessá-lo, porque tudo se passava como que em símbolo; mas nós, 

os depois de Cristo, dispomos da Luz que ilumina o Caminho, num tempo em 

que foram já alteados muitos vales e abatidos montes e colinas, endireitados os 

caminhos tortuosos e aplanadas as veredas escarpadas (Is 40,4).  
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Ninguém sabe como foi o Dilúvio - é a (nossa) pré-história - esse grande 

cataclismo que ficou na memória subliminar dos povos e que terá sido de tal 

ordem que todas as culturas e religiões antigas dele se fazem eco. O dilúvio 

bíblico acontecia na Mesopotâmia – meso potos, no meio dos rios, Tigre e 

Eufrates. 

Mas houve dilúvios em todo o planeta. No México pré-colombiano, um que 

deixou vestígios no subsolo, tsunamis ou terramotos…. Sempre a aparecerem, 

os restos dos desaparecidos dinossauros, os fósseis marinhos descobertos onde 

hoje é deserto de areia bem interior, as jazidas de petróleo e de carvão, de 

antigas florestas, onde hoje por vezes é mar alto… 

Para fazermos uma pequena ideia, podemos reportar-nos a exemplos 

praticamente do nosso tempo: a invasão dos bárbaros na Europa romana que 

originou um retrocesso histórico de uns 1.000 anos!  

Mas não houve apenas dilúvios: houve a peste negra no século 14 (Europa e 

Ásia, 50 milhões de mortos), a cólera (século 19), a tuberculose, a varíola, a 

gripe espanhola… 

As guerras, quanto mais recentes mais violentas, dos bombardeiros 

atómicos da 2ª Guerra Mundial, de Hiroxima e Nagasaki… 

Jesus disse que acontecerá uma derrocada final e completa dos suportes 

materiais da vida: “em que dia e em que hora ninguém o sabe: nem os anjos do 

céu, nem o Filho, só o Pai” (Mt 24,36). 

É muito difícil saber ler este discurso evangélico, até porque os evangelistas 

desconheciam dados e realidades. Ter-se-á Jesus referido a desastres históricos 

ou apenas a cataclismos geológicos acontecidos a seu lado, portanto a seu 

tempo? Mas os cataclismos, históricos ou geológicos, ainda hoje põem à prova 

as nossas construções, casas e pontes, cidades e impérios, culturas e 

civilizações. 

O homem é um ser instalado na finitude.  

Assim a pandemia ...   

Não sabemos quando vem o "caminho" que vai ter com ele. Mas 

esquecemos que "somos um Povo a caminho”. 

Porque "a vida é breve" (1 Cor 7, 29) há que assumi-la com esperança e 

seriedade! 

Senhor, basta sabermos que vens.   

“A nossa vida escapa-nos como um sonho, e é possível não chegar a tempo 

de fazer coisa alguma neste breve instante que ela é. Por isso, é necessário 

aprender a arte de viver, a mais difícil e a mais importante das artes: a 

capacidade de conferir a cada hora um conteúdo substancial, conscientes de 

que estra nossa hora não tornará jamais.  
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Pode, de facto, acontecer-nos não chegarmos a tempo, até porque, 

precisamente o tempo, é uma alta febre que nos toma e que, não raro, nos atira 

borda fora da nossa própria embarcação. A nossa vida está quase sempre 

destinada a uma luta certamente áspera, quase sempre destinada ao fazer e ao 

produzir, a uma luta quase sempre áspera, monótona ou dilacerante, mas 

também apaixonada. 

Muitas vezes, a (um) lampejo de consciência…, tentamos consolar-nos 

dizendo: “Não tenho vida mas tenho coisas, não tenho tempo para nada mas 

adquiro poder de compra” (Pavel Florensky, teólogo ortodoxo, 1882-1937)).  

É tempo de preparar o Natal! Para isso, vigilantes, esperemos a entrada de 

Jesus na história das nossas vidas e nas vidas de todos.  

 

 

Preces 

 

Escuta, ó Pai, as preces da tua Igreja! 

Escuta-nos, Senhor, Deus do Universo! 

Nós somos o Povo da tua Aliança! 

Por ti esperamos, em Ti confiamos, Senhor! 

Acreditamos no Senhor Jesus, nossa Vida e nosso Caminho, 

não obstante os séculos que dele nos separam: 

mas vacilamos, no nosso Hoje, sem a sua presença real! 

Incerto o Dia da sua Chegada! 

já quase não esperamos o Senhor Jesus! 

E, no entanto, 

Aquele-que-veio é Aquele-que-há-de vir! 

Dá, por isso, Senhor, à tua Igreja, o sentido da Vigília, 

tal como sempre aconteceu nos Concílios e nos Sínodos da Igreja; 

congrega-nos sempre na fé, na esperança e no amor! 

Ajuda-nos, Senhor, a ser capazes de intervir 

em tudo o que espezinha e diminui o teu povo: 

dá a tua Paz às nações, e aos povos a tua justiça! 

 

 

Ao lavar das mãos 

 

Rorate, cœli, desuper  

 Derramai, ó céus, das alturas 

et nubes pluant justum 

 e as nuvens chovam o justo! 
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Comunhão 

 

Caminharei na terra dos vivos, 

na presença do Senhor! 

Amo o Senhor, 

porque ouviu a voz do meu lamento. 

Ele inclinou para mim os seus ouvidos, 

no dia em que O invoquei.  

O Senhor é bondoso e compassivo, 

o nosso Deus é misericordioso. 

O Senhor guarda os simples; 

eu estava sem forças e Ele salvou-me.  

Volta, minha alma, ao teu repouso, 

porque o Senhor foi bom para contigo.  

Andarei na presença do Senhor,  

no mundo dos vivos. 

 

 

Após a comunhão 

 

Tu virás 

Tu virás, Jesus Cristo 

porque tu és Aquele 

que deve vir 

Tu virás 

Tu virás, Jesus Cristo 

porque és a promessa 

a luz do mundo 

Tu virás 

Tu virás, Jesus Cristo 

porque és 

a esperança dos pobres 

o dom da Paz. 

Tu virás 

Tu virás, Jesus Cristo 

porque és o Caminho 

e a verdade 

Tu virás 

Tu virás 

(M. Neto) 
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Oração Final 

Oremos (…) 

Alimentados com o pão da Palavra e da Eucaristia,  

dá-nos, Senhor, a fortaleza de nos entregarmos ao Caminho 

que nos leva ao teu Cristo, 

à conclusão do Tempo que a Graça acaba. 

Por ele, o teu Cristo Jesus 

que acreditamos, amamos e esperamos 

na Unidade do Espírito derramado em nós! 

Amen! 

 

 

Final 

 

Derramai-vos, ó céus, sobre o mundo,  

e da terra germine a salvação.  

Já chegaram os dias do Reino, 

os tempos do Reino do nosso Deus. 

Aquele que há de vir está connosco, 

está vivo e vive entre nós. 

Vimos a Sua Luz, vimos a Sua Luz,  

conhecemos na terra os seus caminhos 

 
NIB da Comunidade 

0018 0000 0576 8070 0013 9 

 
Leitura diária 

2ª-feira: Is 4, 2-6;  Sl 121;  Mt 8, 5-11 

3ª-feira: Is 11, 1-10;  Sl 71;  Lc 10, 21-24 

4ª-feira: Is 25, 6-10a;  Sl 22;  Mt 15, 29-37 

5ª-feira: Is 26, 1-6;  Sl 117;  Mt 7, 21. 24-27 

6ª-feira: Is 29, 17-24;  Sl 26;  Mt 9, 27-31 

Sábado: Is 30, 19-21. 23-26;  Sl 146;  Mt 9, 35-10. 1. 6-8 
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Contas de Outubro Receitas Despesas 

 

Ofertórios Dominicais 868,07  - 

Casamentos e Batizados 250,00   - 

Outras Ofertas - café 62,50  - 

Donativos por transferência bancária 459,00 - 

Pessoal 

Ao serviço da comunidade - Presbítero - 830,00 

Serviços 

Luz - Casa Pastoral - 23,29 

Água- Casa Pastoral - 31,76 

Despesa serviço comunidade - 250,00  

Arrendamentos 

Renda da Casa Pastoral - 400,00  

Consumíveis 

Selos de Correio  38,60  

Banco – Manut. e conta+disponib. de cartão  17,90  

Totais  1.639,75 1.591,55 

Saldo do mês 48,02   

Saldo do mês anterior - 2.292,84 

Saldo para Novembro - 2.244,82 

 
 

 

 

 


